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A raiva é uma doença viral gravíssima que pode afetar todos os mamíferos. Trata-se de um estudo 
exploratório descritivo documental desenvolvido a partir dos dados do Centro de Controle de Zoonoses do 
município de Niterói, RJ.  No mês de julho de 2018 ocorreram três casos de raiva em morcegos, 
diagnosticados por imunofluorescência direta e inoculação em camundongos, todos envolvendo Artibeus sp. 
e localizados numa pequena área do bairro São Francisco. O Centro de Controle de Zoonoses desenvolveu 
uma série de ações visando impedir a transmissão da doença para humanos e outras espécies de animais. Os 
resultados sugerem um possível surto de raiva em morcegos no bairro São Francisco, em julho de 2018. A 
ocorrência de um evento desse em um bairro da área urbana de uma metrópole pode ser considerado um 
fator preocupante pela possibilidade de ocorrência de casos da doença em humanos ou animais domésticos, 
principalmente tendo em vista a existência dos demais fatores condicionantes e determinantes da ocorrência 
da enfermidade encontrados no município. Nesse sentido, esforços devem ser envidados pelo poder público 
no sentido de eliminar ou mitigar tais fatores, visando salvaguardar a saúde da população. 
Palavras-chave: Chiroptera; vigilância em saúde, zoonose. 
 
Abstract 
Rabies is a severe viral disease that can affect all mammals. This is an exploratory descriptive documentary 
study developed from the data of the Zoonoses Control Center of the city of Niterói, RJ. In July 2018, there 
were three cases of rabies in bats, diagnosed by direct immunofluorescence and inoculation in mice, all of 
them involving the species Artibeus sp. and located in a small area of the São Francisco neighborhood. The 
Zoonoses Control Center has developed a sequence of actions aimed at stopping the transmission of the 
disease to humans and other animal species. The results allow us to conclude that there was an outbreak of 
rabies in bats in the São Francisco neighborhood in July 2018. The occurrence of an event like this in a 
neighborhood in the urban area of a metropolis can be considered a worrying factor for the possibility of 
more cases of the disease in humans or domestic animals, especially considering the existence of other 
conditional factors and determinants of the occurrence of the disease found in the municipality. In this sense, 
efforts must be made by the public power to eliminate or mitigate such factors, in order to safeguard the 
health of the population. 




A raiva é uma zoonose viral gravíssima que 
pode afetar todos os mamíferos, levando-os, 
invariavelmente, à morte.  Os órgãos públicos de 
saúde vêm desenvolvendo, desde 1973, as ações 
previstas no Programa Nacional de Controle da 
Raiva, no qual pode-se destacar como principais 
medidas a vacinação de gatos e cães, a vigilância 
epidemiológica, o controle da população animal, o 
tratamento profilático de indivíduos expostos, o 
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diagnóstico laboratorial e a educação em saúde 
(OPAS; BRASIL, 2002). Além disso, os órgãos 
de Defesa Sanitária devem realizar o 
monitoramento de abrigos de morcegos 
hematófagos, o controle da vacinação em animais 
de produção, o controle dos focos de raiva nesses 
animais e cuidar do sistema de informação e 
notificação (BRASIL, 2009). 
No Brasil, a doença em humanos ainda 
ocorre esporadicamente, principalmente nas 
regiões nordeste e norte (BRASIL, 2018). A raiva 
animal é considerada endêmica no estado do Rio 
de Janeiro, mas não é diagnosticado nenhum caso 
da doença em cães ou gatos desde 2001 (Oliveira 
et al., 2010).  
O processo de urbanização tem como uma 
de suas consequências ambientais a atração de 
morcegos para as áreas urbanas, onde conseguem 
alimento e abrigo para sobreviverem. Os 
morcegos são muito versáteis quanto à sua 
alimentação, havendo espécies insetívoras, 
carnívoras, nectarívoras, frugívoras, hematófagas. 
(BRASIL, 1988; BRASIL, 2009). Os morcegos 
insetívoros se alimentam de insetos atraídos pela 
iluminação urbana e os frugívoros, fitófagos e 
nectarívoros pela arborização das cidades (Uieda 
et al., 1995).  
O vírus da raiva já foi identificado em pelo 
menos 41 espécies de morcegos no planeta (Sodré 
et al., 2010) e a raiva transmitida por morcegos 
vem aumentando sua importância epidemiológica 
a partir dos anos 2000 (OPAS; BRASIL, 2002). 
Esse quadro vem se repetindo no estado do Rio de 
Janeiro, como demonstrado por Oliveira et al. 
(2010).  
A espoliação de humanos e animais por 
morcegos é relatada no estado do Rio de Janeiro 
desde pelo menos 1990 (Costa e Esbérard, 2011). 
Na região Metropolitana II, onde o município de 
Niterói está inserido, ela é contumaz (Moutinho et 
al., 2015). Há inclusive um relato recente de 
mordida de humano no bairro Sapê (Bernardes 
Filho et al., 2014).  
O Centro de Controle de Zoonoses de 
Niterói (CCZ) recebe, anualmente, cerca de 25 
reclamações da população envolvendo morcegos 
e, de acordo com Moutinho et al. (2018a), existe 
no município uma série de fatores determinantes e 
condicionantes que podem levar à ocorrência de 
casos de raiva humana ou em animais domésticos 
na cidade (Moutinho et al., 2018b). 
O gênero Artibeus sp. pertence à família 
Phylostomidae, que é considerada endêmica no 
continente americano. Essa família é 
extremamente versátil na alimentação, podendo se 
alimentar de néctar, pólen, folhas, frutos, dentre 
outros (Brusco e Tozato, 2009). Esses morcegos 
são considerados dominantes em áreas degradadas 
e em áreas urbanas (Siqueira et al., 2016). Dentre 
os morcegos mais frequentes na região do estudo, 
encontra-se a espécie A. lituratus (Niterói, 2003). 
Estudo de Cabral et al. (2012) mostrou a 
predominância de morcegos desse gênero nos 
casos de raiva em quirópteros diagnosticados no 
município do Rio de Janeiro. Morcegos do gênero 
Artibeus sp. são frequentes em áreas urbanas. 
Considerados morcegos de grande porte, têm 
papel fundamental na dispersão de sementes e 
recuperação de florestas, já que têm o hábito de 
fazer uso de abrigo noturno em árvores diferentes 
de onde subtraem os frutos (Zortéa, 2007). Vale 
ressaltar, que a quiropterocoria de sementes de 
árvores nativas é uma das maneiras mais 
frequentes de dispersão de sementes em áreas 
urbanas, exatamente pela presença crescente dos 
morcegos nas cidades (Siqueira, 2017). 
Assim sendo, o presente trabalho objetivou 
descrever e analisar um surto de raiva em 
morcegos ocorrido no bairro São Francisco, no 
município de Niterói, RJ, em 2018. Trata-se de 
um estudo exploratório descritivo documental, 
desenvolvido a partir de dados coletados no 
Centro de Controle de Zoonoses do município de 
Niterói, RJ.  
 
Descrição do Caso 
Ocupando uma área de 134,074 km2, 
Niterói integra a Região Metropolitana do estado 
do Rio de Janeiro, tendo como limites o oceano 
Atlântico, a baía da Guanabara e os municípios de 
São Gonçalo e Maricá. Sua população estimada 
para 2018 era de 511.786 habitantes (IBGE, 
2019). O bairro São Francisco, por sua vez, 
pertence à região Praias da Baía, limitando-se com 
os bairros Icaraí, Vital Brazil, Santa Rosa, 
Viradouro, Cachoeira, Cafubá e Charitas, além da 
baía da Guanabara (Niterói, 2004), possui 3,4 km2 
de extensão e uma população de 9.712 habitantes 
em 2010 (IBGE, 2010).  
Desde 2013 vêm sendo identificados no 
município de Niterói, casos esporádicos de raiva 
em morcegos, por intermédio da vigilância 
passiva realizada pelo Centro de Controle de 
Zoonoses. No período 2013 a 2017 foram três 
casos diagnosticados, nos bairros Barreto, Santa 
Rosa e Centro. Mas em 2018, somente em 11 dias 
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do mês de julho, foram diagnosticados três 
morcegos com raiva, todos encontrados mortos no 
bairro São Francisco (Tabela 1). A distância entre 
os casos foi de 555 metros entre o primeiro e o 
segundo e 60 metros entre o segundo e o terceiro 
(Figura 1). A proximidade espacial e temporal 
entre os casos sugere tratar-se de um surto, 
principalmente porque todos os morcegos foram 
identificados como do gênero Artibeus sp. 
 
 
Tabela 1. Qualificação dos casos de raiva de quirópteros ocorridos no bairro São Francisco, Niterói, RJ, em julho de 
2018. 




Logradouro Caracterização do local da coleta 
1º 08/07/18 Artibeus sp. 
 
Rua Bela Vista Na cama de um cão doméstico na varanda de uma 
residência, próximo a uma árvore não identificada 
embaixo da qual havia diversas sementes e frutos 
parcialmente consumidos de amêndoa da praia 
(Terminalia catappa) 
2º 14/07/18 Artibeus sp. 
 
Rua Tabajaras No logradouro público próximo a um exemplar de 
Abieiro (Pouteria caimito) embaixo do qual havia 
diversas sementes e frutos (abiu) parcialmente 
consumidos. 




No logradouro público embaixo de um exemplar de 




Figura 1. Localização dos casos de raiva em morcegos identificados pelo Centro de Controle de Zoonoses de Niterói, 
RJ, em julho de 2018. 
 
A fim de evitar uma possível transmissão 
da raiva silvestre para animais domésticos e 
humanos do bairro, o Centro de Controle de 
Zoonoses efetuou uma série de ações após a 
detecção do primeiro caso de raiva em morcego 
em São Francisco. 
A primeira iniciativa foi notificar os casos 
de óbitos de morcegos em área urbana ao serviço 
de epidemiologia do município. Em seguida 
foram visitados todos os estabelecimentos 
veterinários do bairro, num total de quatro, a fim 
de dar ciência aos médicos veterinários ali 
atuantes para a ocorrência dos casos de raiva. 
Assim, acredita-se ter aumentado a sensibilidade 
dos serviços de saúde animal para a detecção de 
um possível caso em animal doméstico, além de 
atualizar os profissionais quanto às medidas a 
serem tomadas no caso do contato de animais 
domésticos com morcegos. Nessas visitas, foi 
observado que somente em um dos 
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estabelecimentos visitados havia vacina 
antirrábica animal, já que ocorria 
desabastecimento do produto pelos laboratórios 
produtores há alguns meses. Tal situação é grave, 
pois pode ter diminuído a quantidade de animais 
imunizados contra a doença no bairro. 
Na sequência, foi feito o mapeamento dos 
casos e foi definido um perímetro ao redor de 
cada caso onde todos os imóveis foram visitados a 
fim de sensibilizar a população para o problema e, 
também, vacinar os cães e gatos porventura 
existentes (Figura 2). Nessa ação foram visitados 
390 imóveis, sendo que houve 67 recusas de 
moradores em permitir a entrada da equipe. Foram 
vacinados 115 cães e 30 gatos, tendo havido 68 
recusas de vacinação em cães e 07 em gatos, todas 
pelo fato dos animais já se encontrarem 
vacinados. Foi instalado, ainda, um posto de 
vacinação fixo funcionando em horário comercial 
no bairro, tendo funcionado até a realização da 
campanha de vacinação antirrábica, ocorrida em 
setembro de 2018. No posto fixo foram vacinados 
94 cães e 56 gatos. Além disso, no primeiro caso, 
onde houve sabidamente contato de um cão com o 
morcego positivo, o animal foi revacinado e posto 
em observação pelo período de 180 dias na 
própria residência, tendo o tutor assinado um 
Termo de Responsabilidade. 
Vale destacar que, ainda no mês de julho de 
2018, foram registrados pelo CCZ no bairro de 
São Francisco, a cerca de 650 metros do terceiro 
caso, dois casos de espoliação de cães por 
morcegos hematófagos (Figura 3). Ambos os cães 
foram revacinados e colocados em observação 
domiciliar pelo período de 180 dias, tendo o tutor 
assinado um Termo de Responsabilidade. Esse 
prazo de isolamento e quarentena equivale ao 
tempo de incubação máximo do vírus da raiva em 
cães e serve para excluir o risco da doença ser 
transmitida para outros mamíferos caso o cão 




Figura 2. Localização do imóvel onde ocorreu espoliação de cães por morcego hematófago no bairro São Francisco, 
Niterói, RJ, 2018. 
 
Discussão 
Em áreas urbanas os morcegos buscam 
abrigos com características similares àquelas 
encontradas em ambientes silvestres, logo, as 
árvores urbanas estão entre os abrigos 
preferenciais para os quirópteros, especialmente 
os frugívoros (Pacheco et al., 2010).  
O fato de no primeiro caso terem sido 
encontrados diversos frutos parcialmente 
consumidos e sementes de amêndoas da praia (T. 
catappa) – espécie frequentemente presente na 
dieta dos morcegos frugívoros - sob uma árvore 
de outra espécie é um indicativo da utilização da 
mesma como abrigo noturno ou digestório. Tais 
abrigos são utilizados por espécies frugívoras de 
morcegos durante o período da noite para o 
consumo das frutas e, após isso, os quirópteros 
retornam para o abrigo diurno, onde passam a 
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maior parte do tempo (BRASIL, 1988). No 
segundo caso, o abieiro (P. caimito) pertence à 
Família Sapotaceacea, uma das principais no que 
diz respeito ao uso alimentar por morcegos (Van 
der Pijl, 1972).  
No que diz respeito ao terceiro caso, o 
morcego foi encontrado morto sob um exemplar 
de L. ferrea (Família Febaceae, Subfamília 
Caesalpinioideae). Trata-se de uma espécie 
comumente utilizada na arborização urbana 
(Maia-Silva et al., 2012; Siqueira, 2017) mas não 
foi encontrado relato do uso alimentar da espécie 
por morcegos. Mas não se pode descartar seu uso 
como abrigo noturno e, também, a possibilidade 
do quiróptero ter vindo a óbito no local sem 
qualquer relação com a espécie arbórea 
encontrada no local. Em todos os casos o 
diagnóstico foi feito pela técnica de 
imunofluorescência direta e confirmado pela 
prova biológica, com inoculação intracerebral em 
camundongos de suspensão de tecido nervoso 
suspeito. Geograficamente, o bairro de São 
Francisco tem um formato de vale, sendo cercado 
pelos morros do Cavalão e da Viração. Trata-se de 
uma região com grande área de mata, inclusive 
englobando parte do Parque Municipal de Niterói 
– PARNIT, o que pode ser um facilitador para a 
presença dos morcegos. De acordo com Bianconi 
et al. (2006), mesmo pequenos fragmentos de 
floresta são importantes para a manutenção dos 
morcegos, pela disposição espacial facilitar o uso 
ou pela disponibilização de recursos.  
  
 
Figura 3. Perímetros ao redor dos casos positivos para raiva em morcegos onde foi efetuado bloqueio vacinal em cães e 
gatos no bairro São Francisco, Niterói, RJ, 2018. 
 
O bairro vem apresentando grande 
quantidade de reclamações sobre morcegos ao 
Centro de Controle de Zoonoses nos últimos anos, 
sendo aquele com maior número de reclamações 
no período de 2014 a 2015 (Moutinho et al., 
2018a; Moutinho et al., 2018b). Apresenta, 
também, frequentes casos de mordidas em 
animais por morcegos hematófagos, tendo sido 
registrados sete casos entre 2015 e 2018. Em 2015 
houve registro de um caso de espoliação de 
humano em São Francisco, ocorrido a cerca de 
157 metros do último caso positivo em morcego 
em 2018.  
Cabe ressaltar que importância crescente 
vem sendo dada ao gênero Artibeus na questão da 
possibilidade de transmissão da raiva. Inclusive 
estudos filogenéticos demonstram que as cepas de 
vírus da raiva de ambas as espécies são 
intimamente associadas (Shoji et al., 2004; 
Kobayashi et al., 2005). Estudo desenvolvido no 
estado de São Paulo por Albas et al. (2011) 
concluiu que, dada a coabitação de morcegos 
hematófagos e não hematófagos, pode haver 
relação na disseminação do vírus da raiva entre 
esses grupos. Assim, a ocorrência dos referidos 
casos de espoliação por morcegos hematófagos 
serve de alerta para a possível transmissão da 
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doença não somente por morcegos frugívoros, 
mas também os hematófagos. 
De acordo com Queiroz et al. (2009) a 
confirmação da circulação viral em morcegos em 
áreas urbanas possibilita o desenvolvimento de 
ações visando a prevenção e o controle da 
enfermidade. Ainda que o Ministério da Saúde 
não recomende a ação de bloqueio vacinal no caso 
de raiva em morcegos, a municipalidade achou 
por bem desenvolvê-la, devido às características 
ecológicas do bairro e pelo fato da cobertura 
vacinal contra raiva vir se mantendo abaixo da 
meta desde 2010 (Moutinho et al., 2018b). Tal 
ação se justifica, ainda, pela incidência de 
atendimentos antirrábicos no município, com 
incidência média de 37,2 x 10 mil habitantes 
(Moutinho et al., 2018b). Não se pode, também, 
negligenciar a subnotificação dos acidentes 
envolvendo mordeduras e arranhaduras de 
animais possíveis transmissores de raiva, já que 
estudos vêm comprovando falhas nessas 
notificações, tanto em âmbito nacional, como no 
estado do Rio de Janeiro (Oliveira et al., 2010; 
Oliveira et al., 2012; Moutinho et al. 2015).  
Por fim, como os morcegos que 
desenvolvem raiva tendem a não conseguir voar, 
passando a deambular (Acha e Szyfres, 2003), há 
sempre o risco do contato desses com cães e 
gatos, principalmente os últimos, naturalmente 
predadores. E, de acordo com o Ministério da 
Saúde, o risco de transmissão pelos morcegos é 
sempre alto (BRASIL, 2016).  
Além dos animais domiciliados, como 
ocorrido no primeiro caso do presente estudo, há o 
risco inerente ao contato com animais não 
domiciliados. Quase todos os municípios 
brasileiros têm problemas no que tange aos 
animais não domiciliados (Vieira et al., 2006).  
É importante destacar que, de acordo com o 
Ministério da Saúde, podem ser elencados como 
fatores de risco para a raiva, dentre outros, a 
presença de cães não domiciliados, a baixa 
cobertura vacinal canina, a presença de cães semi-
domiciliados (com acesso à rua na ausência de 
condutor), as alterações ambientais e a ocorrência 
de raiva em morcegos no município ou na 
vizinhança (BRASIL, 2009, BRASIL, 2016). 
A situação relatada é muito preocupante do 
ponto de vista da saúde pública. Moutinho et al. 
(2018b) traça um quadro nebuloso em relação à 
presença de fatores condicionantes e 
determinantes para a ocorrência de raiva em 
humanos ou animais domésticos em Niterói. 
Dentre eles, é importante destacar, além do que já 
foi discutido, a instabilidade no fornecimento de 
vacina antirrábica humana por parte do Ministério 
da Saúde, presença de primatas interagindo com a 




Os dados relatados e discutidos sugerem ter 
havido um surto de raiva em morcegos Artibeus 
sp. no bairro São Francisco, Niterói, em julho de 
2018. A ocorrência de um evento desse em um 
bairro da área urbana de uma metrópole pode ser 
considerado um fator preocupante pela 
possibilidade de ocorrência de casos da doença 
em humanos ou animais domésticos, 
principalmente tendo em vista a existência dos 
demais fatores condicionantes e determinantes da 
ocorrência da enfermidade encontrados no 
município. Nesse sentido, esforços devem ser 
envidados pelo poder público, numa perspectiva 
de Saúde Única, no sentido de eliminar ou mitigar 
tais fatores, visando salvaguardar a saúde da 
população. 
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